
Breves notas sobre as audiências de custódia realizadas em Teresina/PI
por Luzijones Carvalho -4ª PJ de Teresina

1. A ESTRUTURA ORGANIZADA PARA RECEBER OS PRESOS(jurídica e psicossocial):
-celas e Agentes penitenciários;
-salas para perito,  psicólogo, MP, defensor e  PC

2. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS À AUDIÊNCIA: identificação criminal, realização de exame
de corpo de delito e entrevista com o psicólogo(elaboração de relatório).

3. A AUDIÊNCIA PROPRIAMENTE DITA:
-não há impedimento para qualquer pessoa participar;
-preso sempre algemado durante a audiência;
-conhecendo os antecedentes do preso;
-anotando pontos relevantes de cada APF;
-as perguntas do juiz;
-as  perguntas  do  MP  e  Defensor(atenção  para  as  respostas  do  preso,  documentos

apresentados  ou  não  e  confirmação  de  endereço  daquele,  destaque  para  endereços  fora  da
comarca); 

-as manifestações do MP e Defensor( sobre a homologação do APF e a necessidade, ou
não,  de  conversão da prisão em preventiva);  O encaminhamento  para  apurar situações  de
suposto abuso de autoridade ou tortura, geralmente, a Defesa é quem requer. Se não, o MP deve
encaminhar este assunto.

4. A MANIFESTAÇÃO DO MP
-Breve relato do fato criminoso apurado;
-  Considerações  sobre  o  flagrante  (Atenção  para  a  possível  nulidade  do  flagrante.
Fazemos logo pedido alternativo, isto é, homologação do flagrante ou, em caso de não
homologação, decreto de prisão preventiva autônomo (quando há motivos para pedir a
preventiva), derivado de requerimento do MP- art 282 , § 2º e 311 do CPP);
-  Considerações  sobre  a  necessidade,  ou  não,  de  conversão  em  prisão  preventiva  (a
periculosidade  na  conduta  do  agente  e  a  reiteração  criminosa).  Exploramos  sempre
argumentos que demonstrem a violência do agente( quando for o caso), o sofrimento e
qualquer vulnerabilidade da vitima (criança, idoso, mulher, etc), quando há.

5. AS PRINCIPAIS ALEGAÇÕES DA DEFESA
- flagrante ilegal;
- não configuração de situação ensejadora de prisão preventiva (diversos motivos).

6.  A DECISÃO DO JUIZ
-Deve enfrentar, oralmente,  todas os argumentos apresentados do MP e  Defesa, mas,
geralmente, é uma manifestação concisa e simples;
-A Secretaria  do  Juízo  é  quem  prepara  a  decisão  escrita  (há  um  corpo  razoável  de
servidores para isso);
-Decidindo  pela   liberdade  provisória  com  cautelares,  tem  a  situação  peculiar  do
monitoramento eletrônico ( conferir antes se há tornozeleiras disponíveis);
-O projeto de ressocialização do dependente químico;
-Os números sobre prisões e solturas;

7. O RECURSO CONTRA A DECISÃO DO JUIZ. Na prática, pouco ou quase nunca se
interpõe RESE oralmente. 



8. PRESO QUE É SOLTO NA AUDÊNCIA ( o encaminhamento para o setor psicossocial
para lhe oferecer condições de voltar para casa e orientação sobre medidas cautelares
aplicadas)

Atenção para:

NOS CRIMES DE TRÁFICO DE DROGAS:
-alegações de tráfico privilegiado (art. 33, § 4º da Lei n 11.343/06);
-alegação de ausência prévia do mandado de busca e apreensão ;
-alegação de que a droga encontrada em domicilio é de um familiar do preso, não dele;
-quantidade de drogas comprovadas em laudo  preliminar;
-circunstâncias que indicam o comércio da droga;

O PORTE DE ARMA DE FOGO DE USO PERMITIDO, que é apenado com pena de até 4 anos e
e o problema quanto da prisão preventiva, que só pode ser decretada se, ao crime, for cominada pena
superior àquele patamar- art. 313,I, do CPP) 

CRIMES SOB A FORMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
O problema social: Será conveniente, adequado e  necessário prender o agressor preventivamente?

CRIMES COMETIDOS POR MULHERES e alegação de que merecem prisão domiciliar
-a alegativa de ser mãe 
-as mulheres grávidas

OS PRESOS DOENTES (doenças graves e transmissíveis):  onde recolher estes presos, nos casos
onde é cabível a preventiva?

OS  PRESOS  SEM  DOCUMENTOS  DE  IDENTIFICAÇÃO  (  a  prisão  preventiva  por  este
motivo- art. 313, parágrafo único do CPP)

O “PESO” DOS ANTECEDENTES NEGATIVOS DO INFRATOR( explora-se,  inclusive,  os
procedimentos instaurados quando o mesmo era menor de idade)

OS PRESOS SEM MORADIA CERTA( moradores de rua)
 
 


